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MATEMÁTICA

1) TEORIA DOS CONJUNTOS E CONJUNTOS 
NUMÉRICOS: A) REPRESENTAÇÃO DE 

CONJUNTOS; SUBCONJUNTOS; UNIÃO, 
INTERSEÇÃO E DIFERENÇA DE CONJUNTOS. 

Conjunto está presente em muitos aspectos da vida, 
sejam eles cotidianos, culturais ou científicos. Por exemplo, 
formamos conjuntos ao organizar a lista de amigos para 
uma festa agrupar os dias da semana ou simplesmente fa-
zer grupos.

Os componentes de um conjunto são chamados de 
elementos.

Para enumerar um conjunto usamos geralmente uma 
letra maiúscula.

Representações
Pode ser definido por: 
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 

3, 5, 7, 9}
-Simbolicamente: B={x∈ N|x<8}, enumerando esses 

elementos temos:
B={0,1,2,3,4,5,6,7}

-Diagrama de Venn

Há também um conjunto que não contém elemento e 
é representado da seguinte forma: S=∅ ou S={ }.

Quando todos os elementos de um conjunto A perten-
cem também a outro conjunto B, dizemos que:

•	 A é subconjunto de B
•	 Ou A é parte de B
•	 A está contido em B escrevemos: A⊂B

Se existir pelo menos um elemento de A que não per-
tence a B: A⊄B

Igualdade

Propriedades básicas da igualdade

Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos 
x ∈ U, temos que:

(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x ∈ A, então x∈ B.
Se A = B e A ∈ C, então B ∈ C.

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem 
exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

A=B se,e somente se,∀x(x∈A↔x∈B).
Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisa-

mos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Operações 

União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro 
formado pelos elementos que pertencem pelo menos um 
dos conjuntos a que chamamos conjunto união e represen-
tamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o con-
junto formado pelos elementos que são ao mes-
mo tempo de A e de B, e é representada por : A∩B. 
Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença

Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que 
a cada par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto 
definido por: 

 A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que não 
pertencem a B. 

A\B = {x : x∈A e x∉B}.
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Exemplo:

A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao con-
junto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Exercícios

1. (CÂMARA DE SÃO PAULO/SP – TÉCNICO AD-
MINISTRATIVO – FCC/2014) Dos 43 vereadores de uma 
cidade, 13 dele não se inscreveram nas comissões de Edu-
cação, Saúde e Saneamento Básico. Sete dos vereadores 
se inscreveram nas três comissões citadas. Doze deles se 
inscreveram apenas nas comissões de Educação e Saúde e 
oito deles se inscreveram apenas nas comissões de Saúde e 
Saneamento Básico. Nenhum dos vereadores se inscreveu 
em apenas uma dessas comissões. O número de vereado-
res inscritos na comissão de Saneamento Básico é igual a

A) 15.
B) 21.
C) 18.
D) 27.
E) 16.

2. (ESPCEX – CADETES DO EXÉRCITO – EXÉRCITO 
BRASILEIRO/2013) Uma determinada empresa de biscoi-
tos realizou uma pesquisa sobre a preferência de seus con-
sumidores em relação a seus três produtos: biscoitos cream 
cracker, wafer e recheados. Os resultados indicaram que:

 - 65 pessoas compram cream crackers.
 - 85 pessoas compram wafers.
 - 170 pessoas compram biscoitos recheados.
 - 20 pessoas compram wafers, cream crackers e re-

cheados.
 - 50 pessoas compram cream crackers e recheados.
 - 30 pessoas compram cream crackers e wafers.
 - 60 pessoas compram wafers e recheados.
 - 50 pessoas não compram biscoitos dessa empresa.
Determine quantas pessoas responderam essa pesqui-

sa.
A) 200
B) 250
C) 320
D) 370
E) 530

3. (CÂMARA DE SÃO PAULO/SP – TÉCNICO AD-
MINISTRATIVO – FCC/2014) Os 88 alunos de uma escola 
de ensino médio devem optar pelo estudo de duas línguas 
entre inglês, espanhol e alemão. Inglês e alemão é a opção 
de 36 alunos e, no total, 48 estudam alemão. De acordo 
com essas informações, é verdade que

A) 20 alunos estudam inglês e espanhol.
B) 8 alunos estudam espanhol e alemão.
C) No total, 70 alunos estudam inglês.
D) 40 alunos estudam inglês e espanhol.
E) No total, 50 alunos estudam espanhol.

4. (INES – TÉCNICO EM CONTABILIDADE – MAG-
NUS CONCURSOS/2014) Numa recepção, foram servidos 
os salgados pastel e casulo. Nessa, estavam presentes 10 
pessoas, das quais 5 comeram pastel, 7 comeram casulo e 3 
comeram as duas. Quantas pessoas não comeram nenhum 
dos dois salgados? 

A) 0 
B) 5 
C) 1 
D) 3 
E) 2 

5. (CODESP – AUXILIAR DE ENFERMAGEM – CON-
SULPLAN/2012) Sejam os conjuntos A = {2, 4, 6, 7, x, 11, 
12, 15, 18}, B = {4, 5, 7, 8, 9, 11, y, 14, 15, 16} e C = {4, 6, 9, 
10, 11, 12, 13, z, 17}, cujos elementos estão dispostos em 
ordem crescente. Se a interseção desses 3 conjuntos possui 
5 elementos, então a soma de x, y e z é 

A) 29. 
B) 40. 
C) 34. 
D) 51. 
E) 36. 

6. (SECAD/TO – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 
AOCP/2012) Em um bairro da cidade, as famílias foram 
entrevistadas. Nesta entrevista, a primeira pergunta era 
“Sua família possui gatos?” e a segunda era “Sua família 
possui cachorros?”. Constatou-se que 218 famílias respon-
deram “sim” na segunda pergunta, 307 responderam “não” 
na primeira pergunta e 74 responderam “sim” em ambas 
as perguntas. Sabendo que neste bairro 418 famílias foram 
entrevistadas, quantas famílias possuem apenas gatos? 

A) 21 famílias. 
B) 28 famílias. 
C) 31 famílias. 
D) 37 famílias. 
E) 43 famílias.

7. (MPE/ES – AGENTE DE APOIO-ADMINISTRATI-
VA – VUNESP/2013) No diagrama, observe os conjuntos 
A, B e C, as intersecções entre A e B e entre B e C, e a 
quantidade de elementos que pertencem a cada uma das 
intersecções.
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1) LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE 
TEXTOS: LEITURA, INTERPRETAÇÃO 

E ANÁLISE DOS SIGNIFICADOS
 PRESENTES NUM TEXTO E 

RELACIONAMENTO DESTES COM O 
UNIVERSO EM QUE ELE FOI PRODUZIDO

É muito comum, entre os candidatos a um cargo pú-
blico, a preocupação com a interpretação de textos. Isso 
acontece porque lhes faltam informações específicas a 
respeito desta tarefa constante em provas relacionadas a 
concursos públicos.  

Por isso, vão aqui alguns detalhes que poderão aju-
dar no momento de responder às questões relacionadas 
a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz 
ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando con-
dições para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. 
A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-

rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:
  
1. Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-

tais de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

2. Comparar – é descobrir as relações de semelhança 
ou de diferenças entre as situações do texto.

3. Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

4. Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

5. Parafrasear – é reescrever o texto com outras pala-
vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
a) Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
b) Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 
Observação – na semântica (significado das palavras) 

incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

c) Capacidade de observação e de síntese e 
d) Capacidade de raciocínio.
 
Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
  
a) Extrapolação (viagem) 
Ocorre quando se sai do contexto, acrescentado ideias 

que não estão no texto, quer por conhecimento prévio do 
tema quer pela imaginação.

  
b) Redução 
É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas a 

um aspecto, esquecendo que um texto é um conjunto de 
ideias, o que pode ser insuficiente para o total do entendi-
mento do tema desenvolvido. 

  
c) Contradição 
Não raro, o texto apresenta ideias contrárias às do can-

didato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, conse-
quentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 

e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso, o que deve ser levado em consideração é o 
que o autor diz e nada mais.

  



2

PORTUGUÊS

Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 
relacionam palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de 
um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um pro-
nome oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia
-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

  
que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 

mas depende das condições da frase.
qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos
- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 

assunto;
- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 

a leitura;
- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 

pelo menos duas vezes;
- Inferir;
- Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las;

Segundo Fiorin:
-Pressupostos – informações implícitas decorrentes 

necessariamente de palavras ou expressões contidas na 
frase. 

- Subentendidos – insinuações não marcadas clara-
mente na linguagem. 

- Pressupostos – verdadeiros ou admitidos como tal. 
- Subentendidos – de responsabilidade do ouvinte. 
- Falante não pode negar que tenha querido transmitir 

a informação expressa pelo pressuposto, mas pode negar 
que tenha desejado transmitir a informação expressa pelo 
subentendido. 

- Negação da informação não nega o pressuposto. 
- Pressuposto não verdadeiro – informação explícita 

absurda. 
- Principais marcadores de pressupostos: a) adjetivos; 

b) verbos; c) advérbios; d) orações adjetivas; e) conjunções.  
QUESTÕES

(Agente Estadual de Trânsito – DETRAN - SP – Vu-
nesp/2013) 

O uso da bicicleta no Brasil

A utilização da bicicleta como meio de locomoção no 
Brasil ainda conta com poucos adeptos, em comparação 
com países como Holanda e Inglaterra, por exemplo, nos 
quais a bicicleta é um dos principais veículos nas ruas. Ape-
sar disso, cada vez mais pessoas começam a acreditar que 
a bicicleta é, numa comparação entre todos os meios de 
transporte, um dos que oferecem mais vantagens. 

A bicicleta já pode ser comparada a carros, motocicle-
tas e a outros veículos que, por lei, devem andar na via e 
jamais na calçada. Bicicletas, triciclos e outras variações são 
todos considerados veículos, com direito de circulação pe-
las ruas e prioridade sobre os automotores.

Alguns dos motivos pelos quais as pessoas aderem à 
bicicleta no dia a dia são: a valorização da sustentabilidade, 
pois as bikes não emitem gases nocivos ao ambiente, não 
consomem petróleo e produzem muito menos sucata de 
metais, plásticos e borracha; a diminuição dos congestio-
namentos por excesso de veículos motorizados, que atin-
gem principalmente as grandes cidades; o favorecimento 
da saúde, pois pedalar é um exercício físico muito bom; e a 
economia no combustível,

na manutenção, no seguro e, claro, nos impostos.
No Brasil, está sendo implantado o sistema de com-

partilhamento de bicicletas. Em Porto Alegre, por exemplo, 
o BikePOA é um projeto de sustentabilidade da Prefeitu-
ra, em parceria com o sistema de Bicicletas SAMBA, com 
quase um ano de operação. Depois de Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santos, Sorocaba e outras cidades espalhadas pelo 
país aderirem a esse sistema, mais duas capitais já estão 
com o projeto pronto em 2013: Recife e Goiânia. A ideia do 
compartilhamento é semelhante em todas as cidades. Em 
Porto Alegre, os usuários devem fazer um cadastro pelo 
site. O valor do passe mensal é R$10 e o do passe diário, 
R$5, podendo-se utilizar o sistema durante todo o dia, das 
6h às 22h, nas duas modalidades. Em todas as cidades que 
já aderiram ao projeto, as bicicletas estão espalhadas em 
pontos estratégicos.

A cultura do uso da bicicleta como meio de locomoção 
não está consolidada em nossa sociedade. Muitos ainda 
não sabem que a bicicleta já é considerada um meio de 
transporte, ou desconhecem as leis que abrangem a bike. 
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A) A EXPANSÃO ULTRAMARINA 
EUROPEIA DOS SÉCULOS XV E XVI.

A grande expansão marítima europeia dos séculos XV 
e XVI teve à frente Portugal e Espanha, conquistando no-
vas terras e novas rotas de comércio, como o continente 
americano e o caminho para as Índias pelo sul da África. 

Desde o Renascimento comercial da Baixa Idade Mé-
dia até a expansão ultramarina, as cidades italianas eram 
os principais polos de desenvolvimento econômico euro-
peu. Elas detinham o monopólio comercial do mar Me-
diterrâneo, abastecendo os mercados Europeus com os 
produtos obtidos no Oriente (especiarias), especialmente 
Constantinopla e Alexandria. 

Durante a Idade Média, as mercadorias italianas eram 
levadas por terra para o norte da Europa, especialmente 
para o norte da França e Países Baixos. Contudo, no sécu-
lo XIV, diante da Guerra dos Cem Anos e da peste negra, a 
rota terrestre tornou-se inviável. Neste momento se inau-
gurou a rota marítima, ligando a Itália ao mar do Norte, 
via Mediterrâneo e oceano Atlântico. 

Esta rota transformou Portugal num importante en-
treposto de abastecimento dos navios italianos que iam 
para o mar do Norte, estimulando o grupo mercantil luso 
a participar cada vez mais intensamente do desenvolvi-
mento comercial europeu. No início do século XV, Portu-
gal partiu para as grandes navegações, objetivando con-
tornar a África e alcançaras Índias, para obter ali, direta-
mente, as lucrativas especiarias orientais. 

A expansão marítima lusa foi acompanhada, em se-
guida, pela espanhola e depois por vários outros. Estados 
europeus, integrando quase todo o mundo ao desenvol-
vimento comercial capitalista da Europa.

Motivos para as expansões
Entre as principais razões que levaram a Europa à ex-

pansão, destacam-se as seguintes:
• visto que a rota do Mediterrâneo era monopólio das 

cidades italianas, havia a ambição de descobrir uma nova 
rota comercial que possibilitasse às demais nações da Eu-
ropa estabelecer relações comerciais com o Oriente. Com 
isso, elas também poderiam usufruir do lucrativo comér-
cio de especiarias (cravo, canela, pimenta, gengibre, no-
z-moscada, etc.). Uma nova rota poderia, ainda, baratear 
os preços demasiadamente altos dos produtos, intensifi-
cando o comércio europeu, já que as especiarias italianas 
passavam por vários intermediários no seu transporte do 
Oriente para o Ocidente;

• o acesso aos metais preciosos para cunhagem de 
moedas, muito escassos na Europa e essenciais para a 
manutenção do desenvolvimento econômico obtido nos 
séculos anteriores;

• o aumento do poder econômico dos mercadores 
(burguesia) e consequente ambição por ampliar os ne-
gócios;

• o aumento do poder real, fundamental para a orga-
nização das expedições marítimas;

• o desenvolvimento tecnológico europeu alcança do 
com o progresso comercial dos séculos anteriores, como 
a bússola, o astrolábio, a pólvora e a melhoria das técnicas 
de navegação e construção de navios, que possibilitaram 
o sucesso das empresas marítimas europeias. 

Ë importante destacar que a tomada de Constanti-
nopla (principal entreposto comercial entre o Ocidente e 
o Oriente), pelos turco-otomanos em 1453, bloqueou o 
acesso dos mercadores às valiosas especiarias orientais. 
Isto veio apenas acrescentar um novo elemento às dificul-
dades comerciais que já se apresentavam. Na verdade, a 
expansão marítima tivera seu início muito antes, em 1415, 
quando os portugueses tomaram a cidade de Ceuta, no 
norte da África.

A expansão marítima portuguesa
Enquanto a Europa achava-se envolvida com os efei-

tos da crise do século XIV Portugal organizava um gover-
no centralizado, forte e aliado da burguesia. A precoce 
centralização política lusitana, conjugada a outros fatores, 
valeu-lhe o pioneirismo no processo de expansão maríti-
ma comercial europeia. 

O infante D. Henrique, filho do rei D. João, compreen-
dendo a importância de uma modernização tecnológica 
para o desenvolvimento comercial português, fundou a 
Escola de Sagres, na qual se realizaram importantes avan-
ços na arte de navegar. Desfrutando de uma localização 
privilegiada, os navegadores lusos lançaram-se ao oceano 
Atlântico, visando, primordialmente, romper com o mo-
nopólio comercial italiano sobre as especiarias orientais. 

Em 1415, os portugueses estabeleceram seu domínio 
sobre Ceuta, um importante entre posto comercial árabe 
no norte da África. A partir de então, Portugal deu início 
à conquista progressiva de toda acosta atlântica africa-
na. Passo a passo, os portugueses foram contornando a 
África, estabelecendo feitorias e fortificações milhares por 
toda a costa, dando início ao périplo africano. 

Durante o reinado de D. João IP (1485-1495), os por-
tugueses alcançaram o extremo sul africano, o cabo da 
Boa Esperança (1488), com a viagem de Bartolomeu Dias, 
definindo a rota a ser seguida para se atingir as índias, o 
principal celeiro das tão desejadas especiarias. Finalmen-
te, em1498, Vasco da Gama desembarcou em Calicute, 
na índia, passando Portugal a deter o controle sobre o 
comércio das mercadorias orientais. Dois anos depois, 
em1500, Pedro Álvares Cabral e sua esquadra chegavam 
ao Brasil. 

Dessa forma, no limiar do século XVl, a cidade de Lis-
boa transformara-se num dos mais importantes centros 
econômicos da Europa e o Atlântico Sul convertera-se 
numa região de predomínio português.
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As consequências da expansão ultramarina
A expansão marítima propiciou aos europeus o es-

tabelecimento de contatos com todas as regiões do pla-
neta, as quais passaram a integrar-se ao modo de vida 
europeu. A atividade comercial, que até então se desen-
volvia lentamente, recebeu um grande impulso com o a 
fluxo dos novos produtos americanos, especialmente os 
metais preciosos.

Essa atividade passou a constituir-se no eixo da vida 
econômica da Europa da idade Moderna, estabelecendo 
o capitalismo comercial, em que a acumulação de capital 
se dá, principalmente, na esfera da circulação de merca-
dorias.

A burguesia teve, então, aumentada sua riqueza e 
prestigio saciar e os monarcas ampliaram seus próprios 
poderes, transformando-se em governantes absolutistas, 
O eixo comercial deslocou-se do mar Mediterrâneo para 
o oceano Atlântico, com as cidades italianas perdendo a 
primazia comercial que desfrutavam desde a Baixa Idade 
Média. A difusão do cristianismo e das línguas ibéricas 
(português e espanhol) foi outra importante consequên-
cia do expansionismo.

Os aventureiros do mar Tenebroso
Há muitos séculos o oceano Atlântico atraía a curio-

sidade dos navegantes europeus mais ambiciosos. Mas 
pouquíssimas expedições que se aventuraram mar aden-
tram voltaram. Essas tentativas malogradas criaram na 
Imaginação popular as mais fervilhantes fantasias acerca 
do oceano desconhecido: monstros marinhos, águas fer-
ventes e pedras-ímã, que puxavam as embarcações para o 
fundo, na altura do Equador. Por volta do ano 1400 não se 
conhecia o real formato da Ferra. Era senso comum con-
siderá-la plana como uma mesa, terminando em abismos 
sem fim. Mas havia aqueles que a imaginavam redonda 
e finita. 

O desconhecimento completo dos oceanos nos dá 
uma medida dos riscos enfrentados pelos navegantes do 
século XV, que ousaram desbravá-los em precários bar-
cos, com aproximadamente, ente 25 metros de compri-
mento. 

As técnicas de navegação empregadas tradicional-
mente no mar Mediterrâneo, no Báltico e na costa eu-
ropeia eram insatisfatórias para as novas circunstâncias. 
Foi com o objetivo de aprimorá-las que o infante dom 
Henrique, filho do rei dom João I de Avis, reuniu os mais 
experimentados cartógrafos, astrônomos, construtores 
navais e pilotos da Europa. Essa reunião ficou conhecida 
como Escola de Sagres.

Conquistas Espanholas 
Espanha começou a navegar mais tarde, só após con-

seguir expulsar os árabes de seu território.  Mas em 1492, 
Cristóvão Colombo obteve do rei espanhol as três cara-
velas, Santa Maria, Pinta e Nina com as quais deveria dar 
a volta ao mundo e chegar às Índias. Após um mês de 
angústias e apreensões chegou a terra firme, pensando 
ter atingido seu destino. Retorna à Espanha, recebendo 

todas as glórias pelo seu feito. Portugal apressou-se a ga-
rantir também para si as vantagens dessa descoberta e, 
em 1494, assinou com a Espanha o famoso Tratado das 
Tordesilhas, que simplesmente dividia o mundo entre os 
dois pioneiros das grandes navegações. Foi traçada uma 
linha imaginária que passava a 370 léguas de Cabo Verde. 
As terras a Leste desta linha seriam portuguesas e as que 
ficavam a Oeste seriam espanholas. Foi assim que parte 
do Brasil ficou pertencendo há Portugal seis anos antes de 
Portugal aqui chegar.

Infelizmente para Colombo, descobriu-se pouco de-
pois que ele não havia chegado às Índias, e “apenas” tinha 
descoberto um novo continente, que recebeu o nome de 
América, em homenagem a Américo Vespúcio que foi o 
navegador que constatou isso. Colombo caiu em desgra-
ça, morreu na miséria e a primeira viagem em torno da 
terra foi realizada em 1519 por Fernão de Magalhães e 
Sebastião Del Cano. Tiveram início no século XV. Os eu-
ropeus começaram a desenvolver o comércio entre a Eu-
ropa e o Oriente (na Ásia, principalmente na região das 
índias). Os produtos de maior valor comercial na época 
eram: as chamadas especiarias (cravo, canela, noz-mosca-
da, gengibre). Sedas, porcelanas, tapetes, perfumes, mar-
fins, pedras preciosas etc.

A Pimenta
De todas as especiarias existentes no Oriente e co-

biçadas pelos europeus, nenhuma era mais importante e 
mais valiosa do que a pimenta. Hoje considerada mero 
condimento, a pimenta, nos séculos XVI e XVII, era artigo 
de fundamental importância na economia europeia. Como 
não havia condições de se alimentar o gado durante o ri-
goroso inverno da Europa setentrial, a quase totalidade 
dos rebanhos era abatida por volta do mês de novembro. 
O sal era usado para preservar a carne por vários meses, 
mas a pimenta e, em menor escala, o cravo eram consi-
derados imprescindíveis para tornar o sabor das conser-
vas menos repulsivo. Na Europa, o preço da pimenta era 
altíssimo e na Índia os hindus só aceitavam trocá-la por 
ouro. Os portugueses chegaram a trazer cerca de 30 mil 
quintais por ano (quase 2 mil toneladas) de pimenta da 
Índia para Lisboa.

Esses produtos eram originários da Índia, da Chi-
na e do Ceilão, e chegavam às cidades de Alexandria e 
Constantinopla, trazida pelos árabes. Essas mercadorias 
eram comercializadas na Europa por preços muito eleva-
dos, pelos comerciantes italianos das cidades de Veneza 
e Gênova. Portugal e Espanha ambicionavam fazer esse 
comércio, diretamente com as Índias, comprando os pro-
dutos e vendendo-os por preços elevados.

Do Mediterrâneo para o Atlântico
Desde a Antiguidade, a história do Ocidente esteve 

restrita à navegação no Mediterrâneo. No início da Idade 
Moderna, o oceano Atlântico era totalmente desconheci-
do. A navegação limitava-se à região costeira da Europa: 
de Portugal aos países escandinavos- Dinamarca, No-
ruega e Suécia. Devido aos altos riscos, a exploração do 
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A) O TERRITÓRIO NACIONAL: A 
CONSTRUÇÃO DO ESTADO E DA NAÇÃO, A 
OBRA DE FRONTEIRAS, FUSOS HORÁRIOS E 

A FEDERAÇÃO BRASILEIRA.

Construção do Estado e da Nação

No momento da chegada da corte portuguesa, em 1808, 
não existia unidade no Brasil. Em outras palavras, a população 
não possuía um sentimento de nacionalidade e de patriotismo; 
e não existia unidade nem em relação às questões territoriais.

No território colonial brasileiro existiam vários núcleos 
coloniais sem unidade política e econômica. Alguns desses 
núcleos se comunicavam diretamente com a metrópole em 
Lisboa, sem qualquer comunicação feita com a sede da colô-
nia no Rio de Janeiro.

Com a independência do Brasil, começou a surgir um tí-
mido sentimento de nacionalidade, a partir da unificação do 
território. É bom ressaltar que o sentimento de pátria e o sen-
timento de pertença (como o da identidade nacional) ainda 
não existiam. Após a constituição do império, o sentimento 
de nacionalidade ainda era bastante insípido.

Podemos comprovar essa afirmação com as revoltas que 
aconteceram principalmente no período regencial (1831-
1840): a Sabinada, a Cabanagem e a Farroupilha, em que pre-
valeceram sentimentos locais. Os revoltosos não tinham suas 
reivindicações voltadas para o âmbito nacional, mas, sim, para 
as próprias províncias, ou seja, para os interesses locais. Além 
disso, algumas dessas revoltas tinham um caráter separatista, 
como a revolução Farroupilha no Rio Grande do Sul, a qual 
reivindicava a separação do império e a criação de uma repú-
blica no sul do Brasil.

A situação começou a mudar com o surgimento dos sen-
timentos de patriotismo e civismo, a partir de conflitos exter-
nos, contra inimigos estrangeiros. O marco se consolidou com 
a Guerra do Paraguai (1864-1870). A partir da vitória brasileira, 
começaram a surgir símbolos que marcariam o sentimento de 
nacionalidade, como a bandeira e o hino nacional.

Outro fator importante foi a construção da imagem do 
imperador do Brasil, D. Pedro II, como líder da nação brasi-
leira, juntamente com a construção dos heróis nacionais, pois 
uma unidade nacional só é realizada a partir de uma unifi-
cação territorial e, principalmente, a partir da unificação da 
população, que começou a identificar uma memória e uma 
história em comum: a bandeira nacional, o hino nacional, os 
heróis nacionais e a figura do imperador.

Alguns outros fatores exerceram papéis fundamentais 
na construção do sentimento nacionalista brasileiro, como a 
criação do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil (IHGB), 
em 1838. O instituto foi responsável por escrever uma história 
coesa sobre o Brasil, que unia seus mais diferentes povos em 
um sentimento de nacionalismo. Também, no século XIX, a 
criação da Academia Imperial de Belas Artes contribuiu para 
a construção da identidade nacional brasileira. Por meio de 
pinturas, chamadas de pinturas históricas, fatos e aconte-
cimentos históricos fundamentais para a história do Brasil 
foram reproduzidos, como o grito do Ipiranga, momento em 

que D. Pedro I havia declarado a Independência do Brasil, 
que foi transformado em quadro, em 1888, com a autoria de 
Pedro Américo.

A construção da nação brasileira, o sentimento de na-
cionalidade, de patriotismo, de civismo e a identidade na-
cional foram forjados por uma elite política imperial. Nesse 
processo, faltou a participação das camadas populares da 
sociedade. Esse fato explica a apatia brasileira em relação às 
questões relacionadas à corrupção política e a ínfima cons-
ciência política do povo brasileiro.

Fronteiras do Brasil

O Brasil é o maior país da América do Sul, com um terri-
tório que se estende por cerca de 47% da porção centro-o-
riental do continente sul-americano. Banhado a leste pelo 
oceano Atlântico, o Brasil possui 23.102 km de fronteiras, 
sendo 15.735 km terrestres e 7.367 km marítimas.

Com uma área superior a 8.500.000 quilômetros qua-
drados, antes mesmo de ser uma nação soberana, nosso 
território começou a ser delimitado pelos tratados de Madri 
(1750) e Santo Ildefonso (1777), que estabeleciam a separa-
ção das terras espanholas e portuguesas na América.

A formação do atual território do Brasil, contudo, re-
monta ao século 14, início da chamada Era dos Descobri-
mentos, quando as monarquias ibéricas mostravam-se pio-
neiras nas grandes navegações.

Nossas fronteiras foram definidas com base nas carac-
terísticas naturais da paisagem, como rios e lagos, ou em 
acidentes topográficos, como montanhas, serras e picos 
elevados. Somente nos lugares em que não havia possibi-
lidade de se aplicar esse recurso demarcatório é que foram 
utilizadas as linhas geodésicas, que correspondem às linhas 
traçadas no terreno tendo como referências as coordenadas 
geográficas: paralelos e meridianos.

A determinação dos nossos limites territoriais - tanto os 
que separam internamente os estados, quanto os que mar-
cam a separação do Brasil de seus vizinhos - é definida pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) desde 
1944. A partir de 1991, com a modernização da tecnologia, 
os limites passaram a ser determinados por satélites de po-
sicionamento, com a criação do GPS (Sistema de Posiciona-
mento Global).

Os definidores das fronteiras brasileiras são: rios = 50%; 
serras = 25%; lagos = 5%; linhas geodésicas = 20%.

Fronteira terrestre

A fronteira terrestre representa cerca de 68% de toda a 
extensão dos limites territoriais brasileiros, colocando o Bra-
sil em contato com dez outras nações sul-americanas. Com 
exceção do Chile e do Equador, todos os países da América 
do Sul fazem fronteira com o Brasil:

- Ao norte: Suriname, Guiana, Venezuela e um território 
pertencente à França, a Guiana Francesa.

- A noroeste: Colômbia.
- A oeste: Peru e Bolívia.
- A sudoeste: Paraguai e Argentina.
- Ao sul: Uruguai.
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Os mais de 15.000 km de fronteiras continentais abran-
gem terras de três grandes regiões brasileiras, sendo a maior 
delas a Região Norte, que corresponde a cerca de dois ter-
ços de toda essa extensão. Os estados que mais se destacam 
são o Amazonas e o Acre.

A segunda região em destaque é a Região Sul, com uma 
extensão fronteiriça de quase 2.500 km no continente, tendo 
como estado que mais se destaca o Rio Grande do Sul. A 
terceira é a Região Centro-Oeste, sendo o estado de maior 
extensão fronteiriça o Mato Grosso do Sul.

Fronteira marítima

A fronteira marítima estende-se da foz do rio Oiapoque, 
no cabo Orange, na divisa do Amapá com a Guiana France-
sa, ao norte, até o arroio Chuí, na divisa do Rio Grande do Sul 
com o Uruguai, ao sul.

A linha costeira do Brasil tem uma extensão de 7.367 
km, constituída principalmente de praias de mar aberto, e 
corresponde a 32% de toda a extensão fronteiriça nacional, 
o que representa um fator propício ao desenvolvimento 
econômico, pois a grande diversidade de paisagens litorâ-
neas favorece a instalação de portos, o desenvolvimento da 
pesca e a exploração de recursos energéticos encontrados 
nas profundezas marinhas, como petróleo e gás natural.

Com exceção da Região Centro-Oeste, todas as outras 
regiões têm fronteiras no Atlântico; sendo a Região Nordes-
te a que tem maior extensão litorânea. O estado brasileiro 
com o litoral mais extenso é a Bahia, e o que possui menor 
extensão litorânea é o Piauí. A segunda região de maior ex-
tensão litorânea é a Região Sudeste.

Para tratar dos assuntos de limites internacionais, o Mi-
nistério das Relações Exteriores mantém na Secretaria de Es-
tado (em Brasília) a Divisão de Fronteiras (DF), que coordena 
as atividades de duas Comissões Técnicas:

- a Primeira Comissão Brasileira Demarcadora de Limites 
(PCDL), sediada em Belém (Pará), encarregada das ativida-
des nas fronteiras do Brasil com Peru, Colômbia, Venezuela, 
Guiana, Suriname e Guiana Francesa; e

- a Segunda Comissão Brasileira Demarcadora de Limi-
tes (SCDL), sediada no Rio de Janeiro, encarregada das ati-
vidades nas fronteiras do Brasil com o Uruguai, Argentina, 
Paraguai e Bolívia.

Fusos Horários

Como a Terra leva aproximadamente vinte e quatro ho-
ras para completar o ciclo do movimento de rotação – que 
resulta na existência alternada entre dias e noites –, o plane-
ta é dividido em 24 fusos horários, em que cada fuso repre-
senta uma hora em sua área de abrangência. Essa contagem 
é feita a partir do Meridiano de Greenwich, uma linha imagi-
nária estabelecida por convenção e que “corta” a cidade de 
Londres e toda a sua extensão em direção ao sul.

Dessa forma, todos as localidades que se encontram a 
leste (oriente) em relação a Greenwich tem suas horas soma-
das pelo número de fusos de distância, enquanto tudo o que 
se encontra a oeste (ocidente) tem suas horas diminuídas.

O território brasileiro, por se encontrar no hemisfério 
ocidental, possui o seu horário atrasado em relação ao me-
ridiano mencionado. Além disso, em razão de o país possuir 
uma ampla extensão, sua localização é dividida em quatro 
fusos horários, cuja demarcação oficial (a hora legal) é esta-
belecida conforme o mapa a seguir: 

Mapa com os fusos horários brasileiros. As linhas repre-
sentam a hora real, e as cores indicam a horal legal.

As linhas verticais traçadas acima representam o horário 
“real” dos fusos, isto é, a hora exata em relação ao distancia-
mento de cada um dos fusos horários. No entanto, se essa 
divisão fosse adotada à risca, ficaria muito complicado para 
certas localidades que estariam posicionadas em dois fusos 
diferentes ao mesmo tempo. Por isso, estabelece-se no Bra-
sil – e também no mundo – a hora legal, que é adotada ofi-
cialmente pelos governos, representada pelas diferenças de 
cores no mapa acima.

O primeiro fuso horário brasileiro encontra-se duas ho-
ras atrasado em relação ao Meridiano de Greenwich e uma 
hora adiantado em relação ao horário de Brasília. Esse fuso 
abrange apenas algumas ilhas oceânicas pertencentes ao 
Brasil, como Fernando de Noronha e Penedos de São Pedro 
e São Paulo.

O segundo fuso horário do país encontra-se três horas 
atrasado em relação a Greenwich e abrange a maior parte 
do território nacional, com a totalidade das regiões Nordes-
te, Sudeste e Sul, além dos estados do Pará, Amapá, Tocan-
tins, Goiás e o Distrito Federal. É o horário oficial de Brasília.

O terceiro fuso horário encontra-se quatro horas atrasa-
do em relação a Greenwich e uma hora em relação ao horá-
rio de Brasília. No horário de verão, essa diferença aumenta 
para duas horas, pois os estados abrangidos (Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Roraima, Rondônia e a maior parte do 
Amazonas) não fazem parte desse horário especial.

O quarto fuso horário encontra-se cinco horas atrasado 
em relação a Greenwich e duas horas em relação ao horário 
de Brasília, aumentando para três horas durante o horário de 
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